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Resumo:

A repetição de estratégias erradas, fizeram com que a Méthode G.P. na França e o Método
UP’/UEP – denominação local para a Méthode G.P., no Brasil, traçassem histórias
semelhantes; nas quais ao invés de seus criadores e divulgadores contribuírem pro ativamente
para sua justa maior utilização no meio empresarial e acadêmico, prejudicaram-na
enormemente, fazendo com que este método deixasse de ocupar seu justo lugar no rol de
grandes ferramentas de gestão corporativa até os dias atuais.
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A Méthode G.P. (Método UP’ / UEP) – um método de custeio ímpar. 
Erros estratégicos repetidos, em diferentes épocas. 

 

RESUMO 

A repetição de estratégias erradas, fizeram com que a Méthode G.P. na França e o 
Método UP’/UEP – denominação local para a Méthode G.P., no Brasil, traçassem 
histórias semelhantes; nas quais ao invés de seus criadores e divulgadores 
contribuírem pro ativamente para sua justa maior utilização no meio empresarial e 
acadêmico, prejudicaram-na enormemente, fazendo com que este método deixasse 
de ocupar seu justo lugar no rol de grandes ferramentas de gestão corporativa até os 
dias atuais. 
 
Palavras-chave: Méthode G.P. Georges Perrin. Método UEP. Unidade de Esforço de 
Produção. Custos industriais. 
 
Área Temática: Metodologias de ensino e pesquisa em custos. 
 

1 INTRODUÇÃO 

O objetivo deste trabalho é mostrar de forma cronológica revisar os fatos 
ocorridos nestes quase 90 anos de história e juntamente, a curiosa repetição de partes 
da história da Méthode G.P. em seu país de origem – França – e do Método UP’/UEP 
no Brasil. Isto foi constatado através de pesquisas realizadas na França e no Brasil. 

O Método UEP é em sua essência a tradução da Méthode G.P.; apenas com 
alguns complementos, organicamente agregados com o passar das décadas através 
da evolução dos cálculos de custos e da constatação de suas potenciais ampliações 
de uso, em indústrias e prestadoras de serviços. 

Os erros de estratégia feitos pelo seu criador e depois pela sua viúva, foram 
aparentemente absorvidos inconscientemente por aquele que dedicou a última parte 
de sua vida profissional para sua divulgação e aplicação no Brasil. 

Em 2023 abre-se uma janela de oportunidades, através da qual esperamos 
poder começar a ampliar o merecido horizonte desta magnífica obra de um engenheiro 
que se dedicou profundamente a melhorar de forma técnica e científica, às formas de 
cálculos dos custos de processos fabris. Na vida prática se vê que o “chão de fábrica” 
é o mais complexo e desafiador elo na cadeira da gestão industrial. 

Depois de muitas pesquisas e embasado no cruzamento de dados e cronologia, 
busca-se fazer aqui, com este estudo, uma correção de rumo, na história da Méthode 
G.P. e o Método UEP no Brasil. 

2 FRANÇA – A “MÉTHODE G.P.”, “UP” E “UVA” 

1891, 6 de novembro. Nasce Charles Paul Georges Perrin, em Chalon-sur-
Saône, França. 

1919, G. Perrin se forma em engenharia na École Centrale 
1920 a 1925 – G. Perrin vem ao Brasil trabalhar como engenheiro na empresa 

Irmãos Lage, no Rio de Janeiro. A empresa pertencia à família de seu cunhado, Jorge 
M. Lage casado com sua irmã Elisabeth Perrin. O Grupo Lage tinha diversos 
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segmentos de atuação, dentro os quais a navegação, salinas e minas de ferro e 
carvão. 

1938 – G. Perrin conclui seus estudos e apresenta publicamente a Méthode 
G.P. e faz sua primeira implantação numa pequena empresa de calefatores. 

1945 – Com o final da 2ª Guerra Mundial e o início do Plano Marshall teve 
dificuldades em encontrar novos clientes para seu método de custeio, por conta da 
pressão política ao uso de tecnologias americanas na Europa, como pré-requisito para 
a obtenção de recursos para a reconstrução das indústrias francesas no pós-guerra. 
Perrin é apresentado a Yves de La Villeguérin – sócio da empresa de auditoria e 
consultoria Fiducia, de Paris e iniciam uma parceria para a divulgação da G.P. entre 
seus clientes espalhados por toda a França. 

1951 – G. Perrin publica o artigo “Bases doctrinales de la Méthode GP et ses 
conséquences pratiques”. Neste artigo ele curiosamente enfoca na confidencialidade 
do funcionamento da montagem da G.P.; falando de suas grandes virtudes de seu 
uso, porém deixando uma “caixa preta” quanto ao know-how de sua elaboração, com 
o aparente propósito de manter para si com exclusividade o conhecimento de 
elaboração da unidade GP. 

1953 – somente então G.Perrin começa com uma divulgação mais intensa de 
sua nova metodologia, através de papers, palestras e reportagens. 

1956 – Georges Perrin fica seriamente enfermo e se afasta gradativamente das 
atividades profissionais. 

1957 – Suzanne Perrin assume as atividades da empresa “La Méthode GP” e 
G.Perrin e se afasta em definitivo por conta de sua grave enfermidade. 

1958, 5 de fevereiro. Falece Georges Perrin. 
1962 – Suzanne P. publica o livro “Prix de Revient et Contrôle de Gestion par 

la Méthode GP”, pela Editora Dunod, Paris. Este livro recebeu o prefácio escrito por 
um grande amigo de G. Perrin: François Peugeot – presidente da Federação das 
Indústrias Mecânicas e de Transformação de Metais da França. 

1969 – Suzanne P. licencia, em troca de royalties, a entidade sem fins lucrativos 
“Institut d’Etudes et de Mesure de Productivité” (IEMP) para promoverem e divulgarem 
a GP, porém por ser uma entidade sem fins lucrativos, não alcançou os objetivos 
esperados e o contrato foi rescindido em 1971. 

1975 – Nova parceria exclusiva, agora com a consultoria “Les Ingenieurs 
Associés” (LIA), na qual Suzanne – já com idade bastante avançada – proibiria Jean 
Fievéz e Robert Zaya (LIA) de fazerem qualquer tipo de mudança ou aperfeiçoamento 
da Méthode GP original. Em 1977 o contrato entre ambos foi encerrado e a LIA, em 
respeito ao contrato original, deixou de usar o nome “GP” e passou a chamá-la de UP 
– Unité de Production (Unidade de Produção) e a partir de 1995 passaram a usar a 
denominação UVA – Unité de Valeur Ajoutée (Unidade de Valor Agregado), 
encerrando assim a semelhança com a nomenclatura original. 

 

3 BRASIL – “MÉTODO GP”, “PERRIN-ALFRAND”, “TECNOSUL-
ALFRAND”, UP’ E UEP 

1920-1925 – Georges Perrin trabalha no Grupo Lage no Rio de Janeiro 
1961 – Publicado o livreto de 48 páginas “Princípios e Aplicações de uma 

Unidade de medida da Produção: o GP”, pela empresa Lage e Allora Engenheiros. 
Henrique Victor Lage – sobrinho de G. Perrin (filho de Elisabeth Perrin e Jorge Lage) 
e Franz Allora foi aparentemente seu sócio neste período. Curiosamente este livreto 
– nem mesmo a relação de sócios entre Henrique e Franz – não foram mencionados 
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por F. Allora em nenhum momento de sua vida, em seus artigos e livros por ele 
publicados, nem sequer a seu sócio a partir de 1981, Ernst Otto Kamp. 

 
Figuras 1 e 2 – Capa e última página (pg. 48) do artigo publicado em 1961 por Henrique Victor Lage 

e Franz Allora para divulgação da GP no Brasil. Fornecido por J. Fievez/LIA. 



 XVIII Congresso Internacional de Custos   –   XXX Congresso Brasileiro de Custos 
 Natal, RN, Brasil, 15 a 17 de novembro de 2023 

 

Pág. 4 / 13 

 
Figura 2 – Última página (pg. 48) do artigo publicado em 1961 por Henrique Victor Lage e Franz Allora 

para divulgação da GP no Brasil. Fornecido por J. Fievez/LIA. 
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1962 – Ricardo Cabral de Carvalho, em conjunto com Prof. Américo O. 

Campiglia (USP) e Dr. Affonso Campiglia (Diretor do CENPI) publicam na revista 
CENPI artigo “G.P. – Um método que facilita o conhecimento do custo de cada produto 
fabricado” 

 
Figura 3 – Capa da Revista “Informações Técnicas”. CENPI, 1962 
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1966 – O artigo de 1962 é novamente publicado na revista CENPI, do Centro 
Nacional de Produtividade na Indústria. 
 

Figura 4 – Capa da Revista “Serviço de Informações Técnicas”. CENPI, 1966 
 
1975 – F. Allora, após aposentar-se, muda de São Paulo/SP para Blumenau/SC 

e inicia uma empresa de consultoria, prestando consultoria para empresas com base 
no “Método Perrin-Alfrand” e implementa a metodologia na empresa Kohlbach 
Motores em Jaraguá do Sul/SC. 
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1981 – Detlev Kahrbek, um consultor empresarial em conversa com Ernst Otto 
Kamp, à época consultor financeiro em indústrias na região norte de SC, menciona 
seu amigo F. Allora que trabalhava com uma metodologia de custeio muito 
interessante, porém estava em sérias dificuldades financeiras em sua empresa. 
Depois de serem apresentados, Ernst Otto Kamp e Franz Allora se tornam sócios, 
onde E.O. Kamp traz muitos de seus clientes anteriores, para a nova empresa de 
consultoria. Franz se ocupava principalmente com a publicação de artigos e livros, 
bem como a divulgação no meio acadêmico, já que F. Allora também era professor 
universitário em Blumenau. Já Ernst Otto se ocupava especialmente com as 
apresentações do método para potenciais clientes e também com a execução dos 
trabalhos nos clientes.  

F. Allora afirmava que havia obtido do engenheiro suíço Ludwig Alfrand, a 
autorização exclusiva para a comercialização do Método “Perrin-Alfrand” no Brasil – 
conforme constava no Contrato Social de constituição da empresa posteriormente 
fundada por F. Allora e E.O. Kamp em 1981; porém não há nenhum registro da 
existência de um engenheiro L. Alfrand, relacionado ao método desenvolvido por G. 
Perrin. Isto parecia ser uma tentativa de dissociar este Método, do Método G.P., por 
algum motivo até hoje desconhecido. Curiosamente, a mãe de F. Allora era suíça e 
ALFRAND tem grande semelhança fonética com seu nome ALlora FRANz. 

 

 
Figura 5 – Pág. 5 do Contrato Social, 01 de setembro de 1983 

 
1994 – Franz A. encerra unilateralmente a sociedade com Ernst Otto K. 
1994 – Ernst Otto dá continuidade a suas atividades, fundando uma nova 

empresa de consultoria em conjunto com seu filho, Ronald. 
1996 – O filho de F. Allora abre processo contra o ex-sócio E.O. Kamp 

reivindicando para si, a propriedade exclusiva do Método UP’ / UEP. 
2002 – Em 30/10/2002 o juiz C. V. Helfenstein julga como improcedente o 

pedido formulado neste processo (011.99 004054-3). Allora recorre ao STJ. 
2006 – Em 30/10/2006 a ministra Nancy Andrighi do STJ rejeita pedido de 

causa à V. Allora (AI-798.889 - SC (2006/0159594-3). Allora recorre ao STF. 
2008 – Em 19/12/208 a ministra Ellen Gracie dá por encerrado o processo, 

conforme a lei 9279 do INPI:   
Seção II / Dos Sinais Não Registráveis Como Marca / Art. 124. Não são registráveis 
como marca: ... XVIII - termo técnico usado na indústria, na ciência e na arte, que 
tenha relação com o produto ou serviço a distinguir”. 

2009 – Em visita à Paris, França, Ronald I. Kamp reuniu-se com Jean Fievéz – 
fundador da empresa de consultoria LIA – Les Ingénieurs Associés. J. Fievéz 
trabalhou com Suzanne Perrin confirmou que diferente do que muitas vezes foi 
afirmado em publicações no Brasil, Franz A. nunca trabalhou com Georges ou 
Suzanne Perrin. 

2012 – Herdeiro de F. Allora reinvindica novamente para si a propriedade e 
exclusividade sobre os termos “Método UP’” e “Método UEP”, agora com base em 
pedidos de registro destes termos como Marca Registrada. Os mesmos haviam sido 
aprovados pelo INPI por falta de questionamento de terceiros quanto aos pedidos 
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feitos. Assim que a Kamp foi intimada, iniciamos o processo de pedido de 
cancelamento junto ao INPI, dos registros concedidos inicialmente como “marca” para 
os termos UP’ e UEP, pois não se tratava de meros nomes/marcas, mas sim dos 
termos que identificam a metodologia UEP. 

2018 – Em 08/03/2018 Anulação dos referidos registros junto ao INPI, pelo 
TRF2. 

2023 – Em 29/06/2023 Confirmação definitiva (Procedimento Comum Cível nº 
0001311-76.2011.8.24.0008/SC) de que as denominações Método UP’ e Método 
UEP não são patenteáveis – da mesma forma que os termos “ABC”, “BCS”, “Centros 
de Custo”, “RKW”, etc. 

 

CONCLUSÃO 

Por muitos anos tanto o criador – G. Perrin, quanto sua viúva Suzanne Perrin 
buscaram perpetuar uma exclusividade quanto ao direito sobre o funcionamento da 
Méthode G.P.. 
Da mesma forma, Franz Allora por alguma razão desconhecida tentou trazer para si 
– através de um personagem fictício – Ludwig Alfrand, a propriedade exclusiva sobre 
o know-how do Método Perrin-Alfrand e posteriormente o termo identificador da 
metodologia – Método UP’ e Método UEP. 
Infelizmente isto trouxe apenas insegurança para profissionais, pesquisadores e 
entusiastas desta metodologia, para poderem divulgar mais aberta e livremente os 
grandes benefícios de seu uso na gestão de empresas. 
Em 2023 a justiça brasileira deu por encerrado este caso, reconhecendo que os 
termos UP’ e UEP são de domínio público, sem direito a exclusividade no uso dos 
termos. 
Cada pessoa, cada empresa que estuda, desenvolve, questiona e divulga os 
princípios corretos da UEP, contribuem para o melhor uso e divulgação do potencial 
de aplicação desta metodologia tão fascinante, desafiadora e abrangente: o Método 
GP / UEP. 
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ANEXO 1 

Yves Levant et Olivier de La Villamois (2005). Capa do artigo de 24 págs. 
“Georges Perrin e o método de cálculo de custos GP: a história de um fracasso”. 
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ANEXO 2 

Resumo do acompanhamento processual – 1º. Processo iniciado em 1996 e 
encerrado em 2008, envolvendo a questão de propriedade dos termos UP’ e UEP. 
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ANEXO 3 

08/03/2018 – Decisão do TRF 2 cancelando os registros inicialmente feitos pela 
parte apelante das marcas UP’ e UEP. 
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ANEXO 4 

03/07/2023 – Conclusão do processo iniciado em 2012, pós definição do TRF 
2, confirmando veredito de cancelando os registros inicialmente feitos pela parte 
autora das marcas UP’ e UEP. Os referidos termos ficam, portanto, livres para uso 
público. 
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